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A colza ocupa lugar de destaque no mercado mundial deóleo comestfvel,
daí sua importância como matéria-prima para indústria. Suas sementes apr~
sentam entre 40-45 % de õleo e entre 20-25 % de proteína, residindo, nos el~
vados teores destas duas substâncias, sua importância econômica.

Além da produção de õleo comestível, a colza fornece como subproduto
da indústria, a torta desengordurada com ampla uti lização na aI imentação ~
nimal, contendo de 30-40 % de proteína e 12-20 % de fibra. A torta e o fa
relo de colza são empregados como complemento protéico na alimentaçãodeb~

• rVlnos, sUlnos e aves.
O óleo de colza tem sido, também, empregado como lubrificante de ma

quinas a vapor e motores de alta rotação e, na siderurgia, na preparação de
lâminas de aço. Outros usos conhecidos são na indústria de sabão, no endu
recimento de couros, no tratamento de lã e na fabricação de borracha.

Com perspectivas de uti lizar-se óleos vegetais como complemento ou
substituto do óleo diesel, encontrou-se na colza a cultura com maiores po~
sibilidades de ser utilizada para tal fim.

Testes preliminares realizados no Brasi 1 indicam a oportunidade de
niciar e/ou continuar pesquisa com colza nas areas de produção, para in
dustrial ização e utilização como combustfvel.

A agricultura do sul do Brasi 1 por estar embasada quase que exclusiv~
mente na sucessão trigo-soja proporciona inúmeros problemas relacionados
com o uso e conservação do solo, ocorrências de pragas, doenças e plantas
daninhas, com maior probabilidadedeperdas econômicas.

Além disso, a contfnua tendência de aumento de áreas de plantio com
,

culturas de verão, aI iada a frustrações com o cultivo de grãos de inverno
ocorrentes ultimamente, tem criado uma condição de excessiva demanda de in
fra-estrutura num período do ano, em contraste com outros períodos de gra~
de ociosidade.

Fundamentada no exposto, tornou-se imperiosa a necessidade de diversi
ficação da produção agrícola de inverno no Rio Grande do Sul.

A colza sendo uma cultura de Inverno, poderá complementar perfeitame~
te, juntamente com forrageiras, cevada, aveia, centeio, linho e tremoço um
sistema de rotação com trigo, dando assim uma maior estabi lidade ao nosso
agri cul tor, ao mesmo tempo em que propl cla o aprovei tamento do parque indus
trial de esmagamento da soja, em ociosidade por falta de matéria-prima na
entressafra. _

Com estas características, a colza. pode ser fnclurda em esquema de



rotação com tr{go., uma vez gue tem ciclo semelhante e possibi 1ita o plantio
de soja logo apÓs sua colheita.

A expansão da cultura está se .dando muito rapidamente no Rio Grande
do.Sul: 500 ha em 1979, 2.500 em 1980 e 20 mil em 1981 e esta expansão está
alicerçada em um número extremamente pequeno de cultivares. Existem vários
fatores limitantes ao rendimento e, com o aumento da área cultivada, esp!
ra-se o aparecimento de novos problemas bem como a intensificação dos a
tuais.

Em vista disso, o Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, dentro do pr~
grama de pesquisa que vem desenvolvendo com a cultura da colza, iniciou em
1981, trabalhos de melhoramento, visando desenvolver germoplasma com boas
características agronômicas e ampla adaptação às nossas condições.

Apresenta-se neste documento os resultados obtidos em pesquisa de col
za,desenvolvida pelo CNPT em 1981, na certeza de que tais informações vi
rão aprimorar as recomendações técnicas para o cultivo no Rio Grande do Sul,
resultando em benefício do agricultor.

Finalmente, chama-se atenção de que os resultados obtidos representam
informações preliminares de apenas um ano de experimentação. Portanto, sua
utilização deve ser cuidadosa.

João Carlos Arruda Dias
Coordenador do Projeto Colza

CNPT/EMBRAPA



Fornecer ao agricultor cultivares de colza adaptadas às condições
ecológicas do Sul do Brasil, resistentes ou tolerantes às doenças prevale~
tes, resistentes à deiscência das sfliquas, resistente ao acamamento, com
alta produtividade, com teores altos de óleo e nfveis tGleráveis de áci
do erúcico e glucosinolatos nas sementes.

Lo~at: Os experimentos foram conduzidos em solo classificado como
pertencente ã unidade de mapeamento Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro
Distrófico) em área experimental do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo -
EMBRAPA em Passo Fundo, RS.

1. Introdução de cultivares de colza.
2. Condição e seleção de linhagens de colza.

Tnatarnento~: Avaliaram-se sessenta e quatro cultivares introduzi
das de várias origens (Alemanha Ocidental, tanadá, França, China, Suécia,
Dinamarca, Inglaterra, Japão, Chile, Austrália e fndia) e cento e quarenta
1inhas de colza provenientes do CTC-COTRIJUf, com o objetivo de testar em
forma prel iminar, sua adaptação, reação a moléstias e rendimento. Não foi
usado deI ineamento experimental para estes experimentos.

V~en6ão da pan~eta:Na semeadura foi empregado o método manual,
distribuindo as sementes uniformemente nas linhas distanciadas de 0,40 m,
proporcionando uma densidade populacional nao muito densa para os dois ex
perimentos. As dimensões da parcela foram de 3,00 m de comprimento por
2,40 m de largura para o primeiro e 5,00 m de comprimento por 2,40 mde lar
gura para o segundo experimento.



Adubação: Aplicou-se uniformemente na &rea experimental 250 kg/ha
da fórmula 6-28-20 (NP~ apos previa análise do solo. A adubação nitroge
nada foi de 1/3 na base e 2/3 em cobertura, no infcio do alongamento da
haste floral.

VetenminaÇÕe6 ~eatizadah: Nos três experimentos foram observados
data de emergência, floração e maturação (características de ciclo), est~
tura media das plantas, altura media da inserção da primeira síliqua, nu
mero de ramificações, síliquas por ramificações, grãos por síliqua e peso
de mil sementes (características fenologicas) e incidênciade enfermidades
e pragas (características de sanidade).

Apos um exame nos dados do experimento de introduçãode cultivares
elegeram-se as cultivares Midas, Orpal, Chine e Tilde para teste prel im~
nar de rendimento e as cultivares Prakash, Chine, Altex, Cresor, Tower,
Regent, Brutor, Orpal, como material genético, para o bloco de cruzamento
de verão.

No experimento Condução e Seleção de linhagens de Colza, encon
trou-se material bastante heterogêneo para tipo e ciclo, no qual selecio
naram-se cento e dez plantas isoladas e cinqüenta grupos de plantas com
boas características agronomlcas para posteriores testes. No material ho
mogêneo selecionaram-se dezessete linhagens para serem incluídas em tes
tes preliminares de rendimento, em 1982.



2.1. P~Q~ado~~: João Carlos Arruda Dias, Benrique Pereira dos San
tos e Júlio Cesar Barrenecne Lhamby.

Avaliar cultivares introduzidas quanto à capacidade de produção de
grãos, resistência a pragas e moléstias, deiscência natural, 'altura da in
serção da primeira síliqua e altura de planta, visando sua promoção para
outros ensaios e futura recomendação aos agricultores.

cado como pertencente a unidade de mapeamento Passo Fundo (Latossolo
Vermelho Escuro Distrófico) em área experimental do Centro Nacional de Pes
quisa de Trigo-EMBRAPA em Passo Fundo, RS.

T~atamento~: Avaliaram-se 10 cultivares de colza introduzidas de
diversas origens, tendo como testemunhas duas cultivares brasileiras con
forme seguem: Altex (Canadá, Universidade de Alberta), Candle (Canadá,
Bfl.Q.M,tc.a c.amp~~, Saskatoon), Cresor (França-R INGOT. 1976). Lora (Ale
manha Oc identa 1), Pura (A1emanha Oc identa 1), Regent (Canadá - Un ive rs idade
de Manitoba), Tower (Canad~-UniYersidade de l1anitoba), SR-8 (5T 77J33) (12
lemanha Ocidental) e as testemunhas CTC 4 e CTC 7 (Brasil-COTRIJUf - sele
ções da variedade alemã Erglu).

Velin~ento expen..i.mentai:Utilizou-se o delineamento experime~
tal de blocos ao acaso com quatro repetições.

Fez-se a análise da variância para altura da planta, inserção da
primeira síliqua, peso de mi 1 sementes e rendimento de grãos, comparando-
se as médias dos tratamentos pelo teste de Duncan ao nível de 5 % de pr~
babi lidade.

V..i.men~ãoda paAC.eta: Na semeadura foi empregado o método manual,
distribuindo as sementes uniformemente nas linhas espaçadas de 0,40 m pr~
porcionando uma densidade populacional média de 180 plantas/ro2, A dimen
são da parcela foi de 4,80 ro2 tendo 3,00 m de comprimento por ],60 ro de



largura, tomando-se uma irea ~tfl de 2,00m2•

Adubação: Aplfcou-se uniformemente na area experimental 250 kg/ha
da fórmula 6-28-20 (NPK) após prévia análise do solo (Tabela 1). A aduba
ção nitrogenada foi de 1/3 na base e 2/3 em cobertura, no iníciodo along~
mento da haste floral.

Ob~~vaçõ~ nealiza~: Data de semeadura e emergência (mais de 50
% das plantas nascidas), população inicial e final (plantas/m2), início da
floração (10 % das plantas com flores) e final da floração (10 % das pla~
tas ainda com flores), maturação fisiológica (mudança de cor nas sementes,
de verde para marrom-escuro), altura das plantas e das primeiras sil iquas
(distância média em centímetros entre o nível do solo e o apice da haste
principal e entre o nível do solo e a primeira síliqua em cinco plantas e~
colhidas ao acaso na parcela), data da colheita, peso de mil sementes (em
gramas) e rendimento dos grãos (em kg/ha após secagem uniforme das parcelas
colhidas).

A Tabela 1 apresenta o numero de dias para emergir, iniciar e fina
lizar a floração, completar a maturação fisiológica e colheita. Podemos no
tar na Tabela, a grande variação de ciclo entre as cultivares, chegando a
um intervalo de 50 dias. A cultivar mais precoce foi a eandle (B~~~caeam

pU~ L.) seguida da cultivar Lora (B~~~ca l1ap~ L.) com cic10de 120 e
134 dias respectivamente, enquanto a testemunhamaispre'coce (eTe 7) compl~
tou o ciclo com 150 dias. A cultivar mais tardia foi a Cresor (origem fran
cesa) com ciclo de 170 dias.

A Tabela 2 apresenta população inicial e final (plantas/m2~ altura
média de plantas, inserção média da primeira síliqua, peso de mil sementes
e rendimento. Como pode ser visto na Tabela 2, foram baixos os valores p~
ra população de plantas/m2

, o que atribuímos às mas condições de germin~
ção do material, possivelmente pela falta de umidade no solo, decorrente
de uma seca no período de plantio do ensaio. Em decorrência desta baixa p~
pulação o experimento teve uma média de rendimento de grãos apenas de 1.159
kg/ha.

A cultivar mais produtiva do ensaio foi a Lora com 1.649,53 kg/ha'
nao .havendo diferença significativa da testemunha eTe 7 com 1.514,06 kg/ha
e a cultivar SR 8 (ST 77/33) com 1.498,44 kg/ha, porém vale notar' quea cu..!.
tivar Lora teve uma população de plantas por metro quadrado bastante baixa, .



49,44 % da população ideal (180 plantas/m2), enquanto quea CTC 7 e SR8 (ST
77/33) alcançaram 86,67 % e 77,22 % respectivamente.

Para cultivares Pura (861,09 kg/ha) e Regent (715,94 kg/ha), além
da população de plantas da parcela ter sido baixa, estas foram prejudica
das por uma precipitação de granizo antes da colheita, provocando desgrane
no material.

Finalmente, chama-se atenção de que os resultados de rendimento de
grãos obtidos não espelham o potencial das cultivares em teste, pelo fato
de a população de plantas de todos tratamentos ter sido muito baixa edeas
duas cultivares terem sofrido desgrane pela precipitação de granizo, con
forme relatado anteriormente.

Tabela 1. Valores médios calculados em dias da emergênCia!, início2 e final3

de floração, maturação fisiológica~ e colheitaS do experimento Ava
liação de Cultivares de Colza Introduzidas. CNPT/EMBRAPA, Passo Fu~
do, RS, 1981

Emer--
gência

01. A Itex
02. Candle
03. Cresor
04. Lora
05. Pura
06. Regent
07. Tower
08. SR 8 (ST 77/33)
09. CTC 4
10. eTe 7

11 , O

15,0
11 , O

15,0
20,0
11 , O

13 ,0

11, O

11 , O

11,0

Início
de

floração

81, O

54,0
115,0
94,7
72 ,0

84,5
80,0
91,5
86,5
89,2

Final
de

floração
Maturação

fisiológica

145,0
122,0
172,0
163,0
141,0
150,0
143,0
167,0
156,0
156,0

Data de semeadura: 09.06.81
1 Quando mais de 50 % das plantas de cada parcela emergiu.
2 Quando 10 % das plantas de cada parcela apresentavam no mínimo uma flor.
3 Quando 10 % das plantas de cada parcela ainda apresentavam flores.
It Quando havia mudança da cor nas sementes, de verde para marrom-escuro.
S Quando 90 % das síliquas estavam amarelas (maduras) e as síliquas apicais

iniciav~ma deiscência natural.

115,7
96,0

139, O
133,5
118,0
117,7
115,7
137,0
130,2
129,5

143,0
120,0
1]0,0
159,0
134,0
143,0
141,0
163,0
153,0
150,0



Tabela 2. Valores médios para algumas características agronômicas e componentes do rend i mento do grão do ensaio Ava
Iiação de Cultivares de Colza Introduzidas. CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, RS, 1981

População de plantas/m2 Altura (cm) PMS RendimentoTratamentos Inic iaI Final Planta Inserçào (g) (kg/ha)I~ síI•

01 • Altex 96,2 93,5 112,0 d 73,0 c 3, 17 a 958,44 cd
02. Candle 46,7 45,7 94,5 c 52,2 d 1,67 c 638,28 d
03. Cresor 122,7 93,0 132,0 ab 85,0 a 3,02 ab 1290,15 b
04. Lora 102,0 89,0 133,2 a 86,2 a 2,47 b 1649,$3 a
05. Pura 51, O 48,7 124,5 bc 76,0 bc 3,02 ab 861 ,09 d
06. Regent 90,0 89,7 116,5 cd 77 ,2 bc 3,00 ab 715,94 d
07. Tower 93,2 94,0 116,7 cd 79,2 abc 3,30 a 1224,90 bc
08. SR 8 (ST 77/33) 156,0 139,0 128,7 ab 86,2 a 2,50 b 1498,44 ab,
09. CTC 4 176,2 154,5 116,5 cd 81 ,7 ab 3,07 a 1240,31 bc
10. CTC 7 165,7 156,0 114,7 d 75,7 bc 2,82 ab 1514,06 ab~--_._-------------------------------------------------------------------------------------------------------------Média 110,O 100,0 119,1 72,2 2,80 1159,00

As' médias seguidas pela mesma letra dentro da mesma coluna não diferem entre si estatisticamente, pelo teste de Dun
cên"a 5 %de probabil idade.

!

Análise do solo:
pH: 5,4,
Al:04me%

" .Ca!+ Mg: 6,0 me %
, '

P: 17,0 ppm
K: 70 ppm
M.O.: 3,2 %



1. TZtuto: Aval iação de cultivares de colza (~~iea napUó L.) em diferen
tes épocas de semeadura

1.1. PuqlÚ.óadOfl ..U: João Carlos Arruda Dias, Henrique Perei ra dos Santos,
Júl io Cesar Barreneche Lhamby e João Carlos Igna~
zak.

Os objetivos do experimento são determinar o período corresponde~
te ã melhor época de semeadura de cinco cultivares de colza e dois métodos
de colheita, que venhammaximizar a produção de grãos e estudar diversas c~
racterísticas agronômicas nas diferentes épocas de semeadura no Rio Grande
do Sul.

Loeal: O experimento foi conduzido em solo classificado como pe~
tencente à unidade de mapeamento Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro Dis
trófico) em área experimental do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo - EM
BRAPA em Passo Fundo, RS.

Tnatamento~: Avaliaram-se cinco cultivares de colza (CTC 1, CTC 2,
eTC 4, eTe S e eTc 7, todas provenientes do Centro de Treinamento da COTRI
JUf), em quatro epocas de semeadura realizadas em 08.0S, 26.0S, 18.06 e
07.07.1981. A primeira época (lS.04) não foi realizada, devido a condições
meteorológicas.adversas.

Velineamento expenimental: Utilizou-se delineamento experimental de
blocos ao acaso em parcelas subdivididas, com quatro repetições, onde as
parcelas principais constituiram as épocas de semeadura e as subparcelas
as cultivares em estudo.

Fez-se a análise de variância para altura da planta, inserção da
primeira síliqua, número de ramificações, número de grãos e peso dos grãos
por planta, peso de mil sementes da colheita antecipada e normal, compara~
do-se as médias dos tratamentos pelo teste de Duncan ao nível de 5 %de pr~
babilidade.



Vimenôão da paneeia: Na semeadura foi empregado o método mecânico,
através de uma IIPlanet Jrll, de uma linha, regulada para uma densidade de
plantio de 6 kg/ha, obedecendo um espaçamento de 0,20 m entrelinhas, o que
equivale a uma população teórica ao redor de 180 plantas por metro quadr~
do. As subparcelas mediram 2,40 m"de largura por 6,00 m de comprimento to
tal izando uma área de 14,40 metros quadrados.

Adubação: Apl icou-se uniformemente na área experimental 250 kg/ha
da fórmula 6-28-20 (NPK) após prévia análise do solo (pH 5,2, AI: 0,7me %,
Ca + Mg: 4,75, P: 20,0 ppm, K: 65 ppm e M.O.: 3,3). A adubação nitrogenada
foi de 1/3 na base e 2/3 em cobertura, no início do alongamento da haste
floral.

Vetehminaçõ~ ~eatizad~: Rendimento de grãos, foi medido em kg/ha
apos secagem uniforme das parcelas colhidas; população de plantas inicial
foi medida no estágio 64"enquanto que a população de plantas final no está
gio F{; data do início da floração foi tomada quando 10 % das plantas das
parcelas encontravam-se com flores e a data do final da floração quando
10 % das plantas da parcela encontravam-se ainda com flores; a altura de
planta foi representada pela distância média (em centímetros) entre o ní
vel do solo e o ápice da haste principal, enquanto a inserção da primeira
síl iqua foi representada pela distância média entre o nível do solo ea pr~
meira inserção, em cinco plantas escolhidas ao acaso na parcela; número de
ramificações, síliquas, grãos por planta e peso dos grãos por planta foram
avaliados pela média de cinco plantas colhidas ao acaso na parcela.

Mêtodo~ de eofheita: Colheita antecipada - constituiu-se em colher
a colza quando as sementes estavam adquirindo a cor castanho-escura ou pr~
ta; colheita normal foi realizada quando 90 % das síliquas estavam amarela
das iniciando a deiscência natural nas síl iquas apicais, em condições de
realizar a colheita mecanizada. Cada uma das subparcelas foi dividida lon
gitudinalmente colbendo-se quatro linhas de cinco metros de comprimento,
total izando uma área útil de quatro metros quadrados para cada um dos méto
dos de colheita utilizados. A colheita antecipada teve como objetivo ava
1iar as perdas que poderiam ocorrer na operaçao de colheita pelo fatoda es
pécie apresentar deiscência natural e rápida.



Os resultados são apresentados apenas em relação ã colheita anteci
pada devido aos prejuízos que sofreram alguns tratamentos, na colheita nor
mal, por uma precipitação de granizo ocorrida em 15.11.

eom uma produtividade média de 1.182,8 kg/ha, o experimento apr~
sentou resultados estatísticos de rendimento, para a colheita antecipada,
altamente significativo para épocas de semeadura e para a interação entre
época x cultivar. A amplitude de variação no rendimento médio das cultiva
res, testadas nas diferentes épocas de semeadura, foi de 823,8 kg/ha, para
a cultivar CTe 1 na quinta época de semeadura, a 1.693,9 kg/ha, para a cu~
tivar CTC 5 semeada na segunda época. Na média de produtividade entreasdi
ferentes épocas, destacou-se a segunda época (08.05) co~ 1.401,2 kg/ha en
quanto que entre as cultivares não houve diferença significativa para ren
dimento médio geral. Dentro das épocas de semeadura não houve diferença e~
tatística entre as cultivares CTC 2 e CTC 7. As produtividades das cultiva
res CTC 5 (1.693,9 kg/ha) e CTC 4 (1.554,6 kg/ha) na segunda época (08005)
diferiram estatisticamente das produtividades nas épocas restantes, enqua~
to a produtividade da cultivar CTC 1 (823,8 kg/ha) na quinta época (07.07),
diferiu estatisticamente das produtividades nas três primeiras épocas, de
forma negativa. As cultivares CTC 5 com 1.693,9 kg/ha e CTC 4 com 10554,6
kg/ha foram as que mais produziram no experimento, ambas produções obtidas
na segunda-êpoca de semeadura (Tabela 1).

Na Tabela 2 encontra-se a significância dos quadrados médios para
nove características agronômicas estudadas. Para épocas houve diferença si.9,
nificativa em todas características agronômicas estudadas, enquanto que p~
ra as cultivares apenas para rendimento de grãos não houve efeito signifl
cativo. Na interação época x cultivar houve diferença significativa para
numero e peso de grão por planta e rendimento.

Coeficientes de correlação simples para as características agron~
micas da colza estudadas, aparecem na Tabela 3. A produção está diretamen
te relacionada com o número de ramificações, síliquas e grãos por planta,
peso de grão e peso de mil sementes por planta. A inserção da primeira si
liqua apresentou um coeficiente de correlação simples (r) coma produção de
graos de .306 negativos, altamente significativo.

Os valores médios da altura da planta de cinco cultivares de colza,
em quatro épocas de semeadura encontram-se na Tabela 4. A cultivar CTe 7
com uma altura média de 122,4 cm, não diferiu estatisticamente das cultiva
res eTe 1 e CTe 2.com 120,3 cme 119,5 cm respectivamente •.As·. cultivares



eTe 4 e eTe 5 tiveram altura media semelhante.
A análise estatfstica dos dados sobre população de plantas do expe

rimento, encontra-se na Tabela 5. Houveram variações na média das épocas e
das cultivares. A maior média de população foi encontrada na terceira epo
ca, enquanto que a menor na segunda época de semeadura. A maior média popu
lacional entre as cultivares foi a da eTe 4 com 131,2 plantas/m2, enquanto
que as quatro restantes não diferiram estatisticamente. No geral, em todos
os tratamentos, a população de plantas/m2 ficou aquém do número ideal (180
plantas/m2).

Valores correspondentes ao número de dias da emergência ao início
e final da floração e até atingir a maturação, nas diferentes cultivares e
diferentes épocas avaliadas, no presente experimento, encontram-se nas Ta
belas 6 e 7.

Não houve acamamento em nenhuma das cultivares estudadas nas dife
rentes épocas de semeadura.



Tabela 1. Rendimento médio (kg/ha) de cinco cultivares de colza e quatro
épocas de semeadura no método de colheita antecipada - Ct~PT/EM
BRAPA, Passo Fundo, RS, 1981

culti tpocas
I1 II1 IV V Médiavares (08.0S) (26.05) (18.06) (07.07)

cTC I J.221,6 Ab .1.42j,2 Aa 1.321,5 Aa 823,8 Bb I•199, O a
CTC 2 1.249,0 Ab 1.132,8 Ab 1.261 ,3 Aab 1.010,8 Aab 1.163,4 a
CTC 4 1.554,6 Aa 1.150,1 Bb 1.097,8 Babc 882,4 Bab 1.171,2 a
CTC 5 1.693,9 Aa 1.144,5 Bb 979,5 Bc 1.101,6 Ba 1.229,8 a
CTC 7 1.2l::l6,8Ab I.2:n ,2 Aab 1.045,9 Aab 998,0 Aab 1.150,5 a

As médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha e minúscula na colu
na, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5 % de probabil idade.
CV == 14,41 %
F de épocas"=0,4 %.,:*
F de cu 1ti va r== 69,7 % NS
F de épocas x cultivar == 0,0 %**

** Altamente significativo
NS Não significativo

Tabela 2. Significância dos quadrados médios para nove características a
gronômicas de cinco cultivares de colza estudadas em quatro épo
cas de semeadura. CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, RS, 1981 -

Culti tpocas
Características tpocas xvares cultivares

População final (plantas/m2
) ** ** **

Altura da planta (cm) * ** NS
AI to da inserçãoda li} síliqua (cm) ** ** NS
N~ de ramificações/planta ** ** NS
N~ de s íl iquas/p Janta ** * NS
N~ de grãos/planta ** ** **
Peso de grãos/planta (g) ** * **
Peso de 1000 graos (g) ** ** NS
Rendimento de grãos (kg/ha) ** NS **

* Nível de significância 5 %.
** Nível de si gn ificânci a I %.



Tabela 3. Coeficiente de correlação simples (r) de nove. características agronômicas da colza. (n = 80). CNPT/EMBRA
PA, Passo Fundo, RS, 1981

NSP NGP PGP ALT INS PMS PPF PROD

NRP .858** .716** •780)~* - •155 - .365~(* .546** - .154 .407**
NSP .868** .901** - .•125 - .352)b~ •452 ~(* - .203 .401**
NGP •945)~* .025 - .42 1*)~ .239* - .288** .398**
PGP - .042 - .439)~* .417** - .219 .449*~(
ALT .•40 I*)~ - .106 - .304** - .155
INS - .163 - .026 - .306**
PMS - .057 .430**
PPF - .141
* Nível de significância = 5 %.

** Nível de significância = I %.
Legendas:
NRP= N~ de ramificaç~es/p1anta
NSP = N~ de síliquas/planta
NGP = N~ de graos/planta
PGP_=,·lpesode grãos/planta (g)
ALT = Altura da planta (m)

INS = Altura da inserção da 19 síl iqua (m)
PMS = Peso de 1000 grãos (g)
PPF = População final - (p1anta/m2)

PROD = Produção de grãos (kg/ha)



Tabela 4. Altura'média da planta (cm) de cinco cultivares de colza em qua
tro épocas de semeadura. eNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, RS, 1981

eulti tpocas
II III Iv V Médiavares (08.05) (26.05) (18.06) (07.07)

eTe 116,8 Aa 119,5 Aa 120,5 Ab 121 ,2 Aab 119,5 ab
eTe 2 119,2 Ba 115,0 Ba 128,0 Aa 119,0 Bab 120,3 ab
eTe 4 116,8 Aa 114,5 Aa 120,2 Ab 117,2 Ab 117,2 b
eTe 5 115, O Aa 116,8 Aa 121 ,2 Aab 116,2 Ab 117,3 b
eTe 7 119, O Aa 121, O Aa 124,0 Aab 125,8 Aa 122,4 a

As médias seguidas pela mesma letra maiúscula na 1inha e minúscula na colu
na, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5 % de probabil idade.
ev ::: 3,78 %
F de épocas = 1,3 %*
F de cultivar::: 0,9 %**
F de épocas x cultivar::: 38,1 % NS

* Significativo.
** Altamente significativo •

.NS Não significativo.

Populaçãol de plantas de colza (plantas/m2
) em função de

cultivares e quatro épocas de semeadura .. eNPT/EMBRAPA,
Fundo, RS, 1981

cinco
Passo

eulti Epocas
II III IV V Médiavares (08.05) (26.05) (18.06) (07.07)

eTe 67,2 Ba 95,9 ABcd 78,1 Bb 114, I Aab 88,8 b
eTe 2 79,4 Ba 130,9 Aab 60,9 Bb 75,3 Bc 86,6 b
eTe 4 84,7 Ba 155,9 Aa 152,2 Aa 132,2 Aa 13 J,2 a
eTe 5 68,8 ABa 79,1 ABd 61,2 Bb 93,4 Abc 75,6 b
eTe 7 36,2 Ba 120,0 Abc 63, I Bb 79, J Bc 87, I b

As médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha e minúscula na colu
na, não diferem entre si pelo teste de DUhcan a 5 % de probabil idade.
ev ::: 18,78 %
F de épocas::: 0,6 %**
F de cultivar::: 0,0 %**
F de épocas x cultivar::: 0,0**

** Altamente significativo.
1 População ideal: 180 plantas/m2•



Tabela 6. Número de dias da emergência ao infcio da floração1 (IF) eao fi
nal da floração2 (FF) de cinco cultivares de colzaemquatro épo
cas de semeadura. CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, RS, 1981 -

11
(08.05)

IV
(18.06)

III
(26.05)

79
118

83
125

85
128

90
132

100

139
90

135

80
126

86
129

97
139

81

123
97

135
87

125

86
133

98
139

88
128

V
(07.07)

91
126

84
124

104

132
96

134

98
132

90
132

96
128

90
128

96
132

92
133

83
126

95
136

87
128

97
130

90
130

1 Quando 10 % das plantas de cada parcela apresentavam flores.
2 Quando 10 % das plantas de cada parcela ainda apresentavam flores.

Tabela 7. Número de dias da emergência ã maturação de cinco cultivares de
colza e quatro épocas de semeadura. CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo,
RS, 1981

II
(08.05)

154
160

154
154
160

111
(26.05)

145
158
151
151
158

IV
(18.06)

149

158
158
155
158

CTC
CTC 2
CTC 4
CTC 5
CTC 7

V
(07. o])

144
156
156
156
156

148
158

155
154
158



2. r:Ltu.e.o: Efeitos do manejo de colheita no rendimento de graos da colza lBJut6
f.Jic.a.napU6 L.)

2.1. Pef.Jquif.J~do~ef.J: Henrique Pereira dos Santos, Júlio Cesar Barreneche
Lhamby, Jorge Luiz Nedel e João Carlos Arruda Dias.

Um dos pri~cipais problemas enfrentados pelo produtor de colza i a
determinação da ipoca ideal de colheita. A deiscência natural apresentada p~
Ia cultura, após as síliquas atingirem determinado grau de maturação e a de
suniformidade que, nesta fase, ocorre em uma mesma planta, tem mostrado, co
mo conseqüência, uma acentuada redução no rendimento, podento, inclusive, a
carretar problemas para a cultura subseqüente em termos de competição, se um
manejo de pós-colheita não for realizado.

o trabalho objetiva a avaliação de diferentes mitodos e épocas de ço
lheita da colza e seus efeitos no rendimento e qualidade dos grãos.

o ensaio foi instalado em Passo Fundo, Centro Nacional de Pesquisa
de Trigo, em escala de lavoura com uma semeadeira-adubadeira Nordsten no dia
22.06.81. A cultivar de colza usada no ensaio foi a CTC 4.

sete colheitas enleiradas e três colheitas direta com automotriz, em diferen
tes datas, com quatro repetições.

Colheita manual: O material foi cortado e ensacado. Após secagem, as.
parcelas foram trilhadas com uma máquina estacionária Eda.

Colheita enleirada: Após o corte, as parcelas ficaram a' campo até se
care posteriormente foram trilhadas, pela mesma máquina.



V~e~ão da paneeia: No dia 09.09.81 a lavoura experimental foi reco~
tada em parcelas de 5 m (colheita manual e enleirada) e 10 m (colheita direta
com automotriz) de comprimento. A largura de parcelas foi de 3,10 m para to
dos os tratamentos. O espaçamento entrelinhas foi de 0,26 m.

Adubação de manutenção: A lavoura experimental recebeu uma adubação
de manutenção de 200 kg/ha da fórmula 6-28-20.

Cob~: Foi feita em duas ocasiões (24.08 e 17.09.81), na razão de
30 e 20 kg/ha de N. na forma de ureia, respectivamente.

I~e;to.6: Foi controlada a lagarta (p.tuteil'.a. xy.tO.6:teil'.a. L.) no dia
22.09.81 com inseticida Belmark30 CE (250 mIlha). Devido à precipitação ocor
rida logo após a apl icação foi repetido o tratamento, só que, com Nu~acron
(400 mIlha) no dia 24.09.81.

F.to!Le6c~en:to: Foi registrado no dia 24.09.81, com 83 dias aposa eme~
gência das plantas.

Co.thU:ta.l.>: Manuais e enleiradas foram real izadas aos 54, 57, 6i, 64, 68.
71 e 74 dias após o florescimento das plantas e as diretas comautomotriz, aos
69, 71 e 74 dias, após o mesmo estádio.

Ve:teJLm~naçÕe.6: Umidade e poder germinativo das sementes foram determi
nados para todos os tipos de colheita, segundo as Regras para Análise de Se
mentes. Peso de grãos e peso de mil sementes foram determinados para todas as
parcelas. A umidade do grão foi corrigida para 9 %.

Os dados obtidos de rendimento de graos, umidade da semente, peso de
mil sementes e percentagem de germinação, nos diferentes tratamentos, encon
tram-se nas Figuras 1, 2 e 3~ respectivamente.

Os maiores rendimentos de grãos das colheitas manuais e enleiradas, ~
correram 61 dias após 9 florescimento das plantas (Figura 1)'. Nesta ocasião,
as sementes apresentavam 32 % de umidade. As colheitas realizadas antes e de c,



pois deste percentual apresentaram rendimentos de grãos menores, provavelme~
te devido às sementes não estarem completamente maduras (umidade acima de 32
%) e devido às perdas por deiscência natural (umidade abaixo de 32 %).

As cinco primeiras colheitas manuais, apresentaram maior rendimento
de grãos do que as colheitas enleiradas, talvez devido à perda por debulha,
do material exposto na lavoura, quando de seu transporte até a trilhadeira
estacionária.

As colheitas diretas com automotriz (Figura ]), realizadas paralel~
mente às três últimas épocas das colheitas manuais e enleiradas, apresent~
ram rendimento de grãos superior a estas. Como as colheitas manuais e enlei
radas foram manuseadas mais vezes··(corte e trilha) do que as colheitas dire
tas com automotriz, as perdas por debulha das síliquas se apresentariam como
o maior fator condicionante das diferenças de rendimento.

O peso de mil sementes (Figura 2) não apresentou diferenças relevan
tes entre as colheitas manuais e enleiradas, já para colheita direta com au
tomotriz, foi mais elevado. Provavelmente esta diferença esteja relacionada
com os tipos de máquinas utilizadas na trilha.

A queda da percentagem de gêrminação (Figura 3) observada em24.]1 e
27.1] na colheita manual provavelmente tenha sido causada por problema duran
te a secagem da semente.

Observa-se que, na colheita enleirada, a germinação se manteve alta,
mesmo após a permanência a campo por um período que variou de três a sete
dias. As condições climáticas favoráveis verificadas durante o período de 19
a 27.11, sem precipitação, provavelmente foram aS causas que determinaram a
manutenção da qualidade desta semente.

Na colheita direta do dia 02.]2, a percentagem de germinação obtida
foi inferior a de 04 e 07.]2, um resultado um tanto anormal tendo em vista
que ocorreram precipitações de 2 mm em 01.]2, ]8,7 mm em OS.12 e 3,2 mm em
06.12, estando exposto, portanto, o material colhido na última data; a condi
ções bem mais adversas de clima.
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1. T1tu.e.o: Efeito da aplicação de calcârio na linha de semeadura paraa cu.!.
tura da colza

Avaliar o efeito da aplicação de calcário finamente mordo na linha
de semeadura, para a cultura da colza.

Oferecer ao agricultor alternativas na utilização do calcário.

O efeito da aplicação de calcário finamente moído na linhade semea
dura para a cultura da colza foi avaliado,em 1981, sob diferentes níveis
de acidez em dois experimentos iniciados com a cultura da soja em 1977 e
1978 nos solos Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro Distrófico) e Erexim
(Latossolo Roxo Distrófico), respectivamente.

TJW..tame.n:to.6: Constitufram-se de quatro níveis de correção da acidez
do solo, determinados pelo método SMP para pH 6,0 (O, 1/4, 1/2 e 1 SMP), a
plicadosna instalação dos experimentos e quatro doses de calcário finamen
te moído aplicadas na linha de semeadura a cada cultivo de soja e na colza
(O, 150, 300 e 450 kg/ha).

VeLi..ne.ame.n:to e.xpeJúme.rz..:ta.l: Usou-se blocos ao acaso comparcelas su~
divididas e quatro repetições. As parcelas correspondem aos níveis de cor
reção da acidez do solo e as subparcelas às doses de calcário na linha.

Adubação: Aplicou-se na linha de semeadura, em toda a área experl
mental, 250 kg/hada fórmula 6-28-20 e 40 kg/ha de nitrogênio em cobertura,
em duas parcelas, no início do alongamento da haste floral e na floração. :-



tpo~ de hemea~; 17.06.81 em Passo Fundo e 19006.81 em Erexim.

Amo~tAagem do holo; Coletou-se, antes do preparo do solo para a se
meadura da colza, uma amostra por tratamento, para a determinação de pH,
alumínio, c&lcio + magnésio trocãveis, necessidade de calcário, fósforo e
potássio disponíveis e matéria orgânica, conforme metodologia empregada nos
Laboratôrios Oficiais de Análise do Solo do Rio Grande do SuJo

Nas Tabelas I e 2 encontram-se os dados de rendimento de graos de
colza obtidos no ano agrícola 1981, em diferentes níveis de correção da a
cidez e doses de calcárioaplicadas na linha de semeadura, nos solos Passo
Fundo e Erexim. Nas Tabelas 3 e 4, estão relacionados os valores de pH, a
lumínio e cálcio + magnésio trocáveis no solo.

No solo Passo Fundo, sem correçao, com pH 4.4, 3.2 me/IDO 9 de alu
mínio e 1.7 me/IDO 9 de cálcio + magnésio trocáveis, os rendimentos da col
za - tanto na ausência como na presença de calcário aplicado na linha- não
foram considerados por serem muito baixos e de grande variabilidade. No so
10 Erexim, sem correção, com pH 4.6, 2.6 me/IDO 9 de alumínio e 5.5 mel
IDO 9 de cálcio + magnésio trocáveis, a cultura apresentou um rendimentode
262 kg/ha de grãos.

A resposta da colza ã calagem, deu-se até a correçao total (I SMP)
no solo Passo Fundo (Tabela I). No solo Erexim, embora o maior rendimento
tenha sido obtido com a correção total, os incrementos foram mais acentua
dos até o nível equivalente a 1/2 SMP (Tabela 2). A menor intensidade na
resposta da cultura ã calagem, neste solo, prende-se possivelmente ao me
nor efeito tôxico do alumínio dado ã presença de teores mais elevados de
cálcio + magnésio em relação aos encontrados para o solo Passo Fundo (Tabe
Ias 1, 2, 3 e 4).

Para a aplicação de calcário na linha de semeadura, obteve-se efe..!.
to positivo. sobre o rendimento de grãos em condições de .acidez parcialme~
te corrigida (1/4 e 1/2 SMP), no solo Passo Fundo. O rendimento da cultura,
no nível de correção 1/4 SMP, elevou-se de 474 kg/ha de grãos para 823 kg/
ha e 935 kg/ha com ~plicações de. 300 e 450 kg/hadec~lcário na linhai res--
pectivamente. NonTvel de 'correção 1/2 SMP, o r'en-dimentofoi aumentadodae.:".
891 kg/ha de.9rãos para 1.206 kg/hae 1.464 kg/héf'cóm.,aplicações de 1'50 e'
450 kg/ha de calcário na 1inha', respectivamente (Tabela 1) o Coma correção_
total do so]o(lSMP),:comoera esperado devido·ã'ausênda de~a1umínio'tóxl-:r"



co, não se observou efeito desta pr~tica (Tabelas 1 e 3).
No solo Erexim, obteve-se efeito da aplicação de calc~rio na linha

de semeadura em condições de acidez não corrigida e com uma correção pa~
cial equivalente a 1/4 SMP. Na ausência da calage~o rendimento elevou-se
de 262 kg/ha para 465 kg/ha e 621 kg/ha de grãos com as doses 150e 450 kg/
ha de calcário na linha, respectivamente~ No nTvel de correção 1/4 SMP,
a aplicação de 300 kg/ha de calcário na linha elevou o rendimento de 650
kg/ha de grãos para 913 kg/ha. Nos nTveis de cal agem 1/2 SMP e I SMP não se
observou efeito desta prática (Tabela 2).



Tabela I. Dados de rendimento de gr~os de colza obtidos no ano agrícola
1981, em diferentes nfveis de correção da acidez e doses de cal
cãrio aplicadas na linha de semeadura, no solo Passo Fundo (Lã
tossol0 Vermelho Escuro Distr8fico). EMBRAPA-CNPT, Passo Fundo:
RS

Calcário
na linha

kg/ha
Níveis de correçao da acidez do solo

1/4 1/2

o
150
300
450

474
608
823
935

891
1.206
1.242
1.464

1.506
1.652
10 530
1.472

Tabela 2. Dados de rendimento de grãos de colza obtidos no ano agrícola
1981, em diferentes níveis de correção da acidez e doses de cal
cário aplicadas na linha de semeadura, no solo Erexim (Latossõ
10 Roxo Distrófico). EMBRAPA-CNPT. Passo Fundo, RS. -

Ca Icári o
na linha

kg/ha
Níveis de correção da acidez

114 1/2

o 262 650 1•156 1.218
150 465 782 J .078 10208
300 483 913 1.014 10316
450 621 885 1.033 1.161

CV = 20,57 %



Tabela 3. Dados de pH, alumínio e cálcio + magnésio trocaveis (médias das
doses de calcario na linha) obtidos em 1981 nos diferentes ní
veis de correçáo da acidez no solo Passo Fundo (Latossol0 Verme
lho Escuro Distrófico). EMBRAPA-CNPT, Passo Fundo, RS

Níveis de
correçao

Ca++ + Mg++

o
1/4
1/2

1 SMP

4,4
4,7
5,0
5,5

3,2
1 ,9
1 , O

0,2

1,7
3,4
5,2
7,3

Dados de pH, alumínio e calcio + magnésio trocaveis (médias
doses de calcario na linha) obtidos em 1981 nos diferentes
veis de correção da acidez no solo Erexim (Latossol0 Roxo
trófico). EMBRAPA-CNPT. Passo Fundo, RS

das..
nl

Dis

Níveis de
correçao

Ca++ + Mg++
me/1 00 g-

o
1/4
1/2
1 SMP

4,6
4,8
4,9
5,2

2,6
1,9
1 , 1

0,3

5,5
6,3
7,7
9,6



..
2. rZtulo; Compor~amento da cultura da colza em relação a acidez do solo

-Os dados de rendimento de graos utilizados para avaliar a reaçao
da colza ã acidez do solo foram obtidos no ano agrícola 1981. em experime~
tos com diferentes níveis de correção da acidez e doses de calcário apl~
cadas na linha de semeadura. instalados em solo Passo Fundo (Latossolo Ve~
melho Escuro Distrófico) e Erexim (Latossolo Roxo Distrófico), conforme me
todologia descrita por Ben & Vieira (1982)1.

Determinou-se a relação entre rendimento de grãos da culturada col
za (cultivar CTC 4) e pH, alumínio trocável. índice de saturação em alumí

. (ISA .AI• 1°0) .d d dI"· . dI" d Mn I o = AI + Ca + Mg e necess I a e e ca ca r10 es t I ma a pe o meto oS P

para pH 6.0.

Na Tabela 1. estão relacionados os coeficientes de correlação en
tre o rendimento de grãos de colza e alguns parâmetros químicos represent~
tivos de acidez do solo. Observa-se uma estreita relação entre o pH. alumí
nio trocável. necessidade de calcário (método SMP para pH 6.0) com o rendi
mento de grãos. evidenciando a sensibilidade da cultura ã acidez do solo.

Na Figura 1, está representado o rendimento de grãos da colza em
relação ao pH do solo. Observa-se incrementos acentuados no rendimento de
graos com a elevação do pH até ao redor de 5.5. embora crescentes até pH
5.7.

1 BEN. J.R. & VIEIRA, S.A. Efeito da aplicação de calcário na linha de se
meadura para a cultura da colza. In: REUNIÃO ANUAL DE PROGRAMAÇÃO DE
PESQUISA E DE ASSISTtNCIA TtCNICA DA CULTURA DA COLZA. Porto Alegre,
RS, 1982. Colza-Resultados de pesquisa, 1981. Passo Fundo, EMBRAPA-
CNPT, 1982., p.31-35.



Na Figura 2, pode-se visualizar o efeito t8xico do alumfnio para a
colza. Obteve-se o m~ximo rendimento da cultura na ausência deste elemento
no solo, verificando-se decréscimos acentuados até ao redor de 3,3 me/IOO g
quando o rendimento de grãos tendem a zero. A relação entre o índice de sa

1•. (A A 1. 100) d· d - dturaçao em a umlnio IS = AI ~ Ca + Mg e o ren Imento e graos e mostra

do na Figura 3. Observam-se decréscimos nesta variável com o aumento do
alumínio em relação às bases (cálCio e magnésio) no complexo de trocadoso
10, tendo-se o menor rendimento com um valor de 55 % para este índice.

Na Figura 4, está representada a reação da cultura da colza ã aci
dez do solo, quantificada através da necessidade de calcário, estimada p~
10 método SMP para pH 6,0. Verifica-se que o rendimento de grãos da cultu
ra decresce ã medida que aumenta a necessidade de calcário no solo. Os de
créscimos para aquela variável sao mais acentuados para valores superiores
a 6 t/ha de calcário. Para uma necessidade de 12 t/ha (dose máxima recomen
dada pelos Laboratórios Oficiais de Análise do Solo do Rio Grande do Sul)
o rendimento ficou reduzido ao redor de 100 kg/ha de grãos.

Os parãmetros analisados mostram a sensibilidade da cultura da col
za ã acidez e a necessidade da prática da calagem em solos ácidos, para se
obter tetos elevados de rendimento de graos.

Tabela 1. Correlações entre o rendimento de grãos de colza e pH, alumí
nio trocável, índice de saturação em alumínio (ISA) e necessidã
de de calcário (NC). Dados de dois solos em conjunto. EMBRAPA~
CNPT, Passo Fundo, RS, 1982

Rendimento
Probabilidade

0,71
0,01 %

0,82
0,01 %

0,49
0,01 %

0,82
0,01 %
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1. T1tulo: Efeitos de nfveis populacionais de Ne.zaJLa. v.úúdula. sobre a cul
tura da colza

Quantificar os danos de populações de Ne.zaJLa. v~nidufa(HEMo,Pantato
midae) na fase reprodutiva da colza.

Em 16.10.81, testando-se quantidades variáveis de insetos, foi in~
talado um experimento, a campo, usando-se a cultivar eTe 7 de colza, em á
rea experimental do eNPT.

O delineamento experimental utilizado, foi completamente casuali
zado, com quatro tratamentos, cinco repetições e a unidade experimental re
presentada por uma planta.

Escolheram-se plantas em floração e de porte uniforme, cobertas in
dividualmente com um saco de tule branco, com 0,80 m de altura e 0,50 m de
largura. O saco foi amarrado na parte inferior com elástico, não permiti~
do a fuga ou entrada de insetos após aplicado os seguintes tratamentos:

1. Zero (sem percevejos)
2. Um percevejo
3. Dois percevejos
4. Quatro percevejos
Nos tratamentos usou-se casais de percevejos adultos, quando possl

vel, na fase de desenvolvimento reprodutivo.
Semanalmente revisavam-se as plantas com percevejos, repondo-se os

insetos mortos.
Em 25.11.81, os insetos foram eliminados e a colza cortada, totali

zando 40 dias de infestação.
As plantas foram 1evadas a uma casa de vege tação e depo is de secas,

debulhadas as sfliquas e, após a limpeza, pesados os grãos.



anãlise de variância na Tabela 2.
Os efei tos dos n rveis popul aci ona is mostraram si gn ifiCânci a pe 1o f-

teste expressos pela equaç~o y = 4,49 - 2,06 X + 0,3047X2, na Figura 1.
Os prejufzos na redução do peso de grãos nas condições do experime,!!,

to atingiram 77 % com 4 percevejos adultos/planta, durante 40 dias de in
festação.

Hâ necessidade de estudos em diferentes fases do desenvolvimentoda
cultura e a eliminação do efeito da proteção de tuleque pode ter influên
cia associada ao inseto. Além disso, deve-se aumentar o número de plantas
por tratamento, a fim de melhorar a eficiência do ensaio.



Tabela 1. Rendimento de grãos de co1za (g/planta) decorrente de quatro ní
veis populacionais de Nez~v~dula, CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo,
RS, 1981 ..

Níveis Repetições Médiapopu 1aciona is II III IV V

Zero 5,9 4,9 4,2 4,6 3,9 4,70a
Um 0,5 1,1 3,8 2,6 3,2 2,24 b
Dois 2,4 2,3 1,5 0,7 2,9 1,96 b
Quatro 0,7 0,6 0,4 3,3 0,3 1,06 b
As médias seguidas pela mesma 1etra não diferem entre si, pelo teste de Oun
can a 5 % de probabilidade.

Tabela 2. Análise da variância para rendimento de grãos de co1za
ta) com anãl ise de regressão de prveis populacionais de
v~dula, CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, RS, 1981

(g/plan
Nez~

Causas da variação GL QM F

Tratamento 3 12,005 9,87**
.R. Linear 27,876 22,92**
,.R. QuaClrâtica 1 5,835 4,80*
.R. Cübito 1 2,306 1,89ns
Erro 16 1,216

* Significativo ao nível de 5 %.
** Signific~tivo ao nrvel de1 %.
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Figura 1. Relação entre"níveis populacionais
de Ne.zaJul. v.ilÚduio. e peso total de
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